
Ata da Reunião Geral de Alunos da AAFDL 

(22 de Março de 2017) 

 

Ao vigésimo segundo dia do mês de Março de 2017, pelas 18 horas e quinze minutos, teve 

lugar, no Anfiteatro 8 da Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa, a Reunião Geral de 

Alunos, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

  

1. Período antes da ordem do dia (PAOD); 

2. Aprovação da Ata da reunião anterior; 

3. Apresentação, discussão e votação do Relatório de Atividades da Direção; 

4. Apresentação, discussão e votação do Relatório de Contas da Direção; 

5. Apresentação do Parecer do Conselho Fiscal relativo ao Relatório de Contas da 

Direção; 

6. Marcação da data de eleições para os órgãos sociais da AAFDL; 

7. Outros assuntos; 

 

Ponto 1 – Período antes da ordem do dia (PAOD) 

 No primeiro ponto de trabalhos, o Presidente da Mesa agradeceu o interesse 

demonstrado pelos alunos ao longo do mandato, revelando posteriormente o episodio relativo ao 

cumprimento dos estatutos, nas comemorações oficiais do aniversário da associação académica, 

tida por iniciativa dos membros da direção da AAFDL, na atribuição de um prémio ao ex-

dirigente associativo mais antigo ainda vivo. Lucas Velho sublinhou que não estava em questão 

do mérito e honra associada ao prémio, mas sim o procedimento de atribuição dessa distinção, 

na medida em que devia ter sido obedecido a uma deliberação prévia do órgão responsável pela 

Reunião Geral de Alunos, bem como a aprovação do mesmo devia ter sido feita por uma 

maioria de 2/3 dos presentes. Concluindo, o Presidente de Mesa, informou que existam reservas 

da sua parte quanto à legitimidade da direção para essa atribuição e rejeitou a proposta 

alternativa por parte da direção, consistindo a mesma numa votação confirmativa, manifestando 

o seu desagrado pela postura da direção em relação ao incumprimento dos estatutos em função 

da Mesa da Reunião Geral de Alunos. 

 Ricardo Stoffel, na qualidade de Presidente da Direção da AAFDL, cumprimentou os 

presentes e justificou sua a atuação, explicando que não teria sido possível cancelar o evento 

programado e foi necessário adaptar-se, contudo mencionou que teria trocado e-mails com 



Lucas Velho, procurando uma solução que passaria por tornar o prémio não honoris causa mas 

celebrativo da sua posição horas da tarde 

 Tiago Fontez, fora do contexto da RGA, informou os alunos presentes da manifestação 

que se iria realizar no Saldanha, pelas 13h, pela luta da qualidade de ensino e propina 0, entre 

outras questões relevantes do Ensino Superior. 

  

  

 

Ponto 2 – Aprovação da Ata da RGA anterior 

  O Presidente de Mesa alertou para a circunstancia da primeira parte da ata ser em 

relação ao primeiro momento, realizado no dia 17 de Outubro, que visava discutir as propostas 

de alteração do regulamento e que a segunda parte dizia respeito então a segunda parte da RGA 

realizada no dia 18 de Outubro, terminado a intervenção com um agradecimento aos restantes 

membros da Mesa pelo trabalho feito na realização desta ata, por ter sido das mais longas já 

realizadas no mandato. 

 A ata foi aprovada com 39 votos a favor, nenhum contra e 69 abstenções. 

 

Ponto 3 – Apresentação, discussão e votação sobre o Relatório de Atividades da Direção 

Neste ponto, o Presidente da Mesa passou a palavra ao Presidente da Direção Ricardo 

Stoffel, para que este desse conhecimento e esclarecimentos aos alunos sobre o dito relatório. 

Ricardo Stoffel apresentou um breve esclarecimento sobre o relatório de atividades 

alertando para alguns eventos e pontos ainda a cumprir nas últimas semanas de mandato. 

Referiu como pontos importantes: a renovação de quase todos os contratos que tinham sido 

negociados; foram cessados contratos que já não eram considerados positivos para a associação; 

o tão famoso protocolo da CGD, devido ao facto de se recusarem a pagar a AAFDL cinquenta 

mil euros que eram devidos, conseguiram recuperar esse montante e ainda renovaram o contrato 

com trinta e cinco mil euros para as próximas associações académicas; as novas contratações de 

bares com dividas neste momento saldadas; a forte aposta da AAFDL Editora, hoje com uma 

projeção externa reconhecida; finalização das obras no espaço de refeições da AAFDL;  o novo 

acordo com a FNAC, que ficará em aberta para o novo Tesoureiro; em relação aos ENDAS, a 

AAFDL, foi signatária do movimento propina zero; alargamento do horário da biblioteca e por 

fim a instalação de holofotes devido aos circunstancialismos ocorridos durante o semestre. 



O Presidente da Direção destacou ainda em relação aos vários departamentos pontos 

positivos, a considerar, em relação ao Departamento Pedagógico, foi feito um workshop de boas 

práticas pedagógicas, as primeiras jornadas pedagógicas bem como um relatório de 

irregularidades que ocorriam na faculdade. Dentro do departamento da Ação Social, foi criado o 

programa “Arredonda”, uma bolsa de voluntariado e foi inaugurada a sala de refeições da 

AAFDL. Foi criado o “Pack Tutor” dentro do Departamento do Acompanhamento académico e 

política educativa, bem como foi inaugurado o programa Fénix. Na vertente do Pós-Laboral e 

trabalhador estudante, foram oferecidos aos alunos deste regime garantias, eventos e atividades 

que normalmente só eram assegurados aos alunos do regime diurno, bem como foi criado o 

“Torneiro fora d´horas”. Para finalizar, mencionou o Departamento de Mestrados e saídas 

profissionais em que foram organizados vários eventos, como um openday, um mês da 

empregabilidade e a criação da plataforma de Iure.O GAPA organizou a conferência “Falar 

Direito”. 

Dentro da Vice-presidência das atividades, foram referidos os Departamentos de 

Desporto, saúde e bem estar, que apostou nas equipas coletivas e atletas individuais, criou uma 

nova equipa de andebol, aposta ma vertente jurídica do desporto e a criação do estatuto 

estudante atleta; Departamento de Erasmus e relações internacionais que organizou uma viagem 

ao Porto; Departamento de Marketing e comunicação académica, que lançou novos casacos 

desportivos bem como uma nova linha de merchandising, deu início a uma nova querela 

doutrinaria, alargamento do Kit leges aos alunos de todos os anos curriculares, destacando o 

record de um total de 716 sócios inscritos este ano na AAFDL; No departamento do Cultural foi 

requalificada a imagem da Rádio (Rádio Cidade e RPM som); Dentro dos Núcleos houve uma 

visível aproximação dos mesmos à AAFDL, garantindo um espaço dedicado aos mesmos no 

Jornal “Fiel da Balança”; No Departamento do Recreativo conseguiram um recorde passando a 

ter um lucro de 27 mil euros dos eventos bem como foram angariadas novas e importantes 

parcerias; Dentro da Produção jurídica e apoio editorial, foi lançada a primeira edição das 

jornadas de direito do desporto composta por um ótimo painel em parceria com o departamento 

de desporto, foi feita a II edição do Moot Court de Direito Administrativo e é destacar a I edição 

do Moot Court de Direito Comercial. 

Finalizou a sua intervenção assumindo que “fizemos por todos, mais por ti”, 

agradecendo aos presentes. 

Joana Zagury questionou Ricardo Stoffel, Bruno Vieira e Gonçalo Martins dos Santos 

fazendo menção ao regulamento de avaliação, no seguimento de uma questão posta por uma 

aluna sobre a alteração (ou não) do mesmo, ao qual, alegadamente, Gonçalo M. dos Santos terá 

respondido que não. Porém, o pedido de esclarecimento vindo desse contexto parece incidir 



sobre o facto de nos programas vir descriminando a alteração do regulamento, colocando em 

causa a legalidade da aprovação do mesmo. 

Pedro Martinez intervém no seguimento do pedido de esclarecimento, denotando com 

espanto que Gonçalo Martins dos Santos, representando-se como candidato à presidência da 

AAFDL, não apresentara uma mensagem pessoal como Vogal do Pedagógico, referindo ainda a 

inexistência de atas no site da Faculdade desde Janeiro de 2016. Terminou a sua intervenção 

apontando ainda saber por intermédio de conselheiros cessantes, que Gonçalo M. dos Santos iria 

para as reuniões mal preparado e sem levar materiais necessários, sentando-se e pedindo aos 

colegas papéis em discussão, alertando ainda que Gonçalo M. dos Santos mentiu na resposta 

dada à colega, uma vez que o regulamento não teria sido aprovado ou alterado. Conluio dizendo 

que é tutor na faculdade e que nunca recebeu o seu “Kit Tutor”. 

 Bruno Vieira retorquiu acerca do “Pack Tutor”, esclarecendo que só se iniciaria no 

futuro. 

 Lucas Velho, como Presidente da Mesa sintetizou a informação, concluindo pela 

resposta ao porque das atas, um update quanto a situação procedimental do regulamento de 

avaliação, sobre os deveres de cuidado e zelo do vogal no Conselho Pedagógico e o porque de 

não haver uma avaliação do mandato do Conselho Pedagógico, por parte do seu vogal. 

 Ricardo Stoffel pediu palavra para relembrar que houve uma RGA em que foi votado a 

não discussão do Regulamento, alertando que a RGA vincula a Direção da AAFDL mas não 

vincula o Conselho Pedagógico. No que concerne as atas, referiu que o vogal do Conselho 

Pedagógico não tem voto em sede de CP, tendo apenas direito a palavra, salvaguardando ainda 

o espirito de liderança do pedagógico, pedindo confiança na pessoa de Gonçalo M. dos Santos. 

Terminou esclarecendo que a posição da AAFDL é a da não alteração do regulamento. 

 Pedro Martinez comentou não ter nada contra o vogal do pedagógico e que não era sua 

intenção lesar a sua honra, mas sim preservar a honra da AAFDL. 

 Gonçalo Martins dos Santos, em pedido de defesa de honra, referiu que se sente 

ofendido na medida do que fora dito pelo colega Pedro Martinez, em relação a “não fazer o 

trabalho de casa e não levar materiais necessários”.  O vogal do Pedagógico referiu querer 

evoluir, objetando que sempre levou os materiais necessários e eu não houve vez alguma em 

que um professor se dirigiu ao mesmo por falta de defesa dos alunos. Em relação as atas referiu 

que estavam todas aprovadas e que o conselho pedagógico não é liderada por um só aluno, 

esclarecendo que o regulamento foi votado na sua versão final e foi aprovado.  

 No seguimento da discussão, Luana Maia faz um pedido de esclarecimento a Ricardo 

Stoffel quanto ao departamento do Gabinete de Apoio ao Primeiro Ano, questionando que 



medidas foram tomadas para resolver a problemático dos programas e coletâneas, tendo em 

conta que este semestre o problema continua a subsistir.  

 Ricardo Stoffel retorquiu que essa questão prende-se com a autonomia dos Professores 

Regentes e que a Direção e o GAPA levantaram essa mesma questão perante o conselho 

pedagógico e académico de forma que fosse resolvido. 

Num segundo pedido de esclarecimento, feito por Bernardo Narciso, o mesmo questionou o 

Presidente da AAFDL em relação ao acordo feito com a FNAC, interrogando no que consistia e 

se tinha algum custo associado, ao qual Ricardo Stoffel prontamente respondeu que devia ser 

David Rodrigues a responder, tratando-se de âmbito editorial. 

 David Rodrigues, como tesoureiro da AAFDL, esclareceu que não teria nenhum custo 

associado, que o preço seria igual e a única diferença, seria em termos de benefícios, pois os 

alunos teriam acesso aos livros em mais locais. 

 O quadro dos pedidos de intervenções, iniciou-se com o aluno Adolfo Rafael que vem 

aditar que o alargamento da biblioteca, a parceria com a FNAC e os moot courts, eram razões 

para felicitar a Direção, contudo pequenas coisas como sermos 1/10 em plena RGA, quando 

somos 4000 alunos seria ainda algo a evoluir no futuro. Congratulou ainda o Moot Court que 

com o prémio, uma das equipas poderia ver as propinas pagas num ano, assim como a pós 

graduação e que aos derrotados ainda existia a possibilidade de os alunos poderem interagir nas 

coordenações científicas das obras, bem como deu ainda os parabéns aos próximos candidatos 

apesar de não existir uma candidatura formal. Posteriormente, dirigiu uma questão a Frederico 

Pereira, como futuro tesoureiro da AAFDL, colocando em questão o porquê de não haver 

edições do Fiel da Balança, existindo uma desconformidade com o que era o Plano de 

Atividades e o que foi estabelecido no início do mandato. 

 Em resposta, Ricardo Stoffel agradeceu as palavras de Adolfo Rafael, no entanto 

mencionou que não iria responder a questões ligadas a listas pois ainda era Presidente da atual 

Direção. Respondeu contudo á questão das 2 edições do jornal, esclarecendo que demoraram 

mais que o previsto a serem arranjados patrocinadores. Em relação a inexistência da última 

edição, a mesma seria uma “surpresa” por parte do Vogal do Marketing que teria o Atual 

Primeiro-Ministro, António Costa a dar uma entrevista para o jornal. 

 Bruno Melin acrescentou ainda não podia concordar com o facto de Gonçalo M. dos 

Santos não fazia tudo para defender os alunos, após o que era decidido nas RGA’s, mencionado 

ainda que Ricardo Stoffel foi um Presidente presente e que não sabia se, mo futuro, outros 

também o serão. 



 ChenCheninterviu expondo que as medidas que Gonçalo M. dos Santos apresentou, não 

foram cumpridas, nomeadamente no que concerne aos pedidos de revisão, na criação de 

mecanismos para que os prazos existissem de facto evitando pedidos de revisão sem qualquer 

fundamentação. Mencionou ainda o problema relacionado com o excesso de alunos por 

subturma bem como o da defesa da separação de orais (melhoria e passagem) de forma que a 

justiça relativa de notas passasse a existir. Questionou ainda se o sitio onde esse encontravam os 

cartazes da Lista E, já tinham sido autorizados. 

 Em esclarecimento, Ricardo Stoffelrelativamente aos pedidos de revisão de nota e sua 

fundamentação, alertou para a mudança do regulamento nesse aspeto, passando a haver uma 

obrigatoriedade de uma resposta concreta. No que respeita ao excesso de alunos por turmas, foi 

mencionado que fora feita pressão sobre a Faculdade e que em 10 anos, foi o ano em que houve 

um maior número de contração de professores, sendo ainda, insuficiente. 

 Lucas Velho elucidou que os espaços para os placards foram distribuídos por pessoa, 

uma vez que, não havendo comissão eleitoral à data, foram autorizados após contacto por parte 

do Gonçalo M. dos Santos. 

Procedeu-se então a votação do Relatório de Atividades da Direção, que foi aprovado com 63 

fotos a favor, 2 contra e 52 abstenções. 

 Em declaração de voto, Adolfo Rafael evidenciou o seu desagrado pelo trabalho da 

AAFDL, que na opinião do aluno, ficou aquém do prometido. De seguida, encalçou Joana 

Zagury que vem expor existe um rigor nulo do relatório de atividades e que não podia aprovar 

um relatório dessa forma. 

 Após as declarações, Lucas Velho procedeu à apresentação do próximo ponto do ponto 

de ordem do dia, que seria a apresentação do relatório de contas, seguido do parecer do 

Conselho Fiscal, para que caso existissem dúvidas as mesmas pudessem ser esclarecidas. 

Ponto 4 - Apresentação, discussão e votação do Relatório de Contas da Direção; 

 Posto isto, o Tesoureiro David Rodrigues, iniciou o seu discurso ressalvando uma 

discrepância nas datas das festas das páginas 6 e 15, esclarecendo que devia ser desconsiderado 

o que estaria na página 6, tendo apenas em conta o conteúdo da página 15. De entre vários 

pontos do Relatório de Contas1, o Tesoureiro enalteceu a contratação de alguns funcionários, 

necessária para a prossecução de projetos da AAFDL, referiu a duplicação de livros publicados 

e de autores disponíveis bem como a nova instalação de licenças. Fez alusão, com 

agradecimento, aos núcleos, sendo visível a diferença de gastos com e sem fatura ao contrário 

                                                           
1Todos os pontos abordados pelo Tesoureiro, David Rodrigues, em RGA encontram-se presentes no 
Relatório de Contas disponível para todos os alunos interessados. 



do ano anterior, só existindo sem fatura, mencionou o baixo gasto na Gala de Natal, tendo 

havido um apoio por parte da Reitoria, bem como referiu o importante papel de várias 

atividades associativas. Terminou o seu discurso referindo a duplicação de faturação de 238.000 

(duzentos e trinta e oito mil euros) para um montante correspondente a 420.000 (quatrocentos e 

vinte mil euros). 

Ponto 5 - Apresentação do Parecer do Conselho Fiscal relativo ao Relatório de Contas da 

Direção; 

 Fábio Pires-Moreira, como Presidente do Fiscal expôs que não iria explorar ponto por 

ponto na medida em que o Tesoureiro já teria mencionado os mais relevantes e que a relação 

entre ambos os órgãos foi feita com maior transparência e grande aproximação, aprovando sem 

delongas o Relatório apresentando por David Rodrigues. 

 Como intervenções, Ricardo Marcos pediu um esclarecimento do ponto 9, da página 10 

que remetia para a página 14 do Relatório de Contas em relação aos rendimentos e ganhos em 

2.000 (dois mil euros) e a questão dos exercícios anteriores, bem como questionou os lucros dos 

livros na ordem dos 40% e lançou a ideia de serem canalizadas as verbas lucrativas conseguidas 

nas festas para redução do preço final dos livros aos estudantes. David Rodrigues objetou 

comparado os preços entre AAFDL e Almedina, sendo que os segundos seriam sempre se valor 

mais elevado.  

 Pedro Martinez, enquanto membro do Conselho Fiscal agradeceu a David Rodrigues 

pelo fantástico trabalho alcançado no mandato, pedindo permissão à Mesa de RGA para que 

fosse votado um voto de louvor ao Tesoureiro da Associação. Lucas Velho, enquanto Presidente 

de Mesa da RGA considerou votado por aclamação, sem ninguém contra, o Tesoureiro David 

Rodrigues pelo mandato desempenhado em 2016/2017. David agradeceu emocionado. 

 Marcelo Henriques demonstrou o seu agrado em ver um relatório de contas como o que 

tinha sido apresentado, referindo que era assim possível pegar nu programa de campanha e 

transformar o mesmo em algo bem-sucedido e acima de tudo, terminado. Salientou o trabalho 

efetuado através da Editora, que como motor da AAFDL, teve um ano notável em resultados 

finais. Terminou o seu discurso referindo, como tinha sida já referido há 2 anos “Um dirigente 

tinha o sonho de limpar aquilo de que as moscas desta faculdade se alimentam, a casa hoje está 

limpa”. 

 Ressalvou Tiago Fontez, que existiam muitos estudantes que saíam da faculdade com a 

experiência de “casa”, muitas vezes com dificuldade em ver publicados os seus textos e que a 

próxima associação académica devia ter em consideração este aspeto, devendo apostar nos 

novos juristas e novas publicações. David Rodrigues concordou com o colega. 



 Com palavra final, o Presidente da Associação Académica Ricardo Stoffel, agradeceu às 

22 pessoas que estiveram do seu lado no decorrer do seu mandato. 

 Foi votado e aprovado em RGA, o Relatório de Contas com 77 votos a favor, 0 contra e 

8 abstenções. 

Votação: 76 a favor, 0 contra, 9 abstenções 

Ponto 6 - Marcação da data de eleições para os órgãos sociais da AAFDL; 

 Iniciando o tema das novas eleições, Joana Zagurymencionou que apesar de não ser o 

tema mais importante e não querendo ofender Gonçalo Martins dos Santos, enquanto candidato 

a Presidente da AAFDL pela Lista E. Confessou com tristeza que há demasiado tempo que não 

existia um caso de lista única na Faculdade e que infelizmente não era uma lista que 

representava a totalidade dos alunos, tendo os mesmos, como lista única, a obrigação de 

angariar o máximo de número possível de pessoas, representando assim, o máximo de pessoas 

possíveis. Acrescentou ainda que, sem querer ofender a honra de ninguém, em boa verdade, 

nenhum grupo de amigos dá boas direções, desejando no entanto que tudo corresse bem e sorte. 

De forma a finalizar a intervenção, que a aluna disse ter sido a última numa RGA, a mesma de 

forma custosa deu os parabéns a David Rodrigues, reconhecendo ter sido o melhor tesoureiro 

que já tinha visto em 5 anos de faculdade. 

Lucas Velho retorquiu referindo que tentaria levar a sério a questão de ser a ultima intervenção 

da aluna, conhecida por nunca se silenciar, em qualquer RGA, salientando ainda o facto de as 

RGA’s estarem hoje muito longe daquilo que um dia já foram, nomeadamente no mandando da 

Francisca Soromenho. O presidente de mesa, agradeceu assim a Joana Zagury por ter dado 

sempre o seu contributo.  

 Dentro da marcação de datas para novas eleições, foi proposto pelo Presidente de Mesa 

os dias de 27 e 30 de Março para entrega de documentos, sendo que a dia 31 se realizaria uma 

reunião para espaços de campanha e as eleições para dias 6 e 7 de Abril. 

Foram votadas e aprovadas as datas, com 59 votos a favor, 5 contra e 9 abstenções, ficando 

determinado por Lucas Velho que a Associação Académica estaria desde daquele momento em 

gestão. 

Pontos 7 – Outros Assuntos 

Tiago Fontez fez referência ao negociamento com a UL para que as urnas estivessem abertas 

mais uma hora para que os alunos do curso pós-laboral não se vissem prejudicados. 



Marcelo Henriques apresentou proposta de constituição do projeto Núcleo de Estudantes 

Tauromáquicos da Faculdade de Direito, que foi depressa rejeitada pelo Presidente de Mesa, por 

entrega tardia dos estatutos do mesmo projeto. 

 

Posto isto, Lucas Velho, Presidente de Mesa, deu por terminada a RGA. 

 

Às 21 horas e 45 minutos, o Presidente da Mesa, Lucas Velho, deu por encerrada a 

reunião, resultando desta a presente Ata que, após aprovada pela Assembleia, será assinada 

pelos membros da Mesa da RGA. 

 

 

O Presidente da Mesa 

 

Lucas Velho 
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